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L A U L T I M A M O D A 

S U M A R I O , — C r ó n i c a , por B lanca Va lmont .—Carne t de la moda , por Clemenlina.—Ex­
p l i c a c i ó n de los g rabados .—Labores .—Conferenc ias del Doctor : para estar de buen 
a ñ o , po r el Dr. Alegre.—Equipo elegante para n i ñ o s de un mes á u n a ñ o . — V i d a 
social : las presentaciones, por Juan de M a d r i d . — C r ó n i c a s del Verano , po r &! e s t a ­
fe—Preguntas y respuestas, po r La Secretaria.—A las lectoras, por J u l i o N o m -
b e l a . - E I regalo de este n ú m e r o . — R e c e t a s cu l inar ias , por Mignotise bloide.—Pasa­
t iempos —Soluc iones .—Anunc ios . 

CRÓNICA 
A i m a g i n a c i ó n e s e n a l g u n o s m o m e n t o s d e l a v i d a y s i 

s e o b s e r v a b i e n c o n m á s f r e c u e n c i a e n c i e r t o s p e r í o d o s 

d e l a ñ o , u n a e n f e r m e d a d m o r a l q u e s e a p o d e r a d e n o s ­

o t r o s , n o s e n t r i s t e c e , n o s d e s m e j o r a f í s i c a m e n t e , n o s e s -

t r a v í a e n 

o c a s i o n e s y 

a n i q u i l a l e s 

e l e m e n t o s 

d e v e n t u r a 

q u e e n t r a ñ a 

n u e s t r o s e r . 

S o l o e l s i s -

t e m a b o m e o -

p á t i c o p u e ­

d e c u r a r l a : 

e s d e c i r , e l 
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q u e o c a s i o n a l a i m a g i n a c i ó n , ú n i c a m e n t e l a N Ú M . 4.-

i m a g i n a c i ó n p u e d e p r o p o r c i o n a r l o . D E 

S i n p r o f u n d i z a r m u c h o e n e s t e t e m a d e 

a c t u a l i d a d e n l a p r e s e n t e é p o c a , s i n o s f u e r a p o s i b l e s o r p r e n d e r l a s i d e a s 

q u e b u l l e n e n l a m e n t e d e l a s p e r s o n a s i n t e l i g e n t e s , y s o b r e t o d o l a s i m ­

p r e s i o n e s q u e d o m i n a n e n l a i m a g i n a c i ó n f e m e n i l , d e s c u b r i r í a m o s u n 

f o n d o d e m e l a n c o l í a , u n m a l e s t a r i n c o n s c i e n t e , q u e c o n t r a s t a ] c o n l a s 

m a g n i f i c e n c i a s y e s p l e n d o r e s q u e n o s o f r e c e l a N a t u r a l e z a e n l o s 

p e r í o d o s m á s b e l l o s d e l a ñ o : e l d e l a flor q u e p r o m e t e e l f r u t o , y 

e l d e l f r u t o q u e c u m p l e l a p r o m e s a d e l a flor. 

C u a n d o t o d o s o n r í e , c u a n d o l o s h o r i z o n t e s q u e s e 

a p a r e c e n á n u e s t r a v i s t a n o s o f r e c e n c o n t o d a s u 

g r a n d i o s i d a d , e s p l e n d o r y b e l l e z a , l a o b r a d e l S u b l i ­

m e A r t i s t a ; c u a n d o l a a l e g r í a b a ñ a c o n l u z e s p l é n d i ­

d a t o d o c u a n t o e n e l o r d e n f í s i c o c o n s t i t u y e l a m a g ­

n í f i c a d e c o r a c i ó n d e l e s c e n a r i o d o n d e r e p r e s e n t a m o s 

e l p a p e l p r o v i d e n c i a l q u e n o s h a t o c a d o e n l a c o m e ­

d i a h u m a n a , n u e s t r a i m a g i n a c i ó n m a r c a l a n o t a m e ­

l a n c ó l i c a e n e l s o n o r o y a d m i r a b l e c o n c i e r t o d e l a 

N a t u r a l e z a . 

Y a s é q u e p o r d e s g r a c i a h a y s e r e s i n f e r i o r e s , c a s i . 

1 u d i m e n t a r i o s , q u e r e e m p l a z a n l a i n t e l i g e n c i a c o n e l 

i n s t i n t o y q u e n o e x p e r i m e n t a n m á s q u e n e c e s i d a d e s 

m a t e r i a l e s . E n v i d i a n m u c h o s á e s t o s a u t ó m a t a s , q u e 

110 s o n m á s q u e c e r o s a l l a d o d e l a s u n i d a d e s i n t e l i ­

g e n c i a y s e n t i m i e n t o ; p e r o s u p o n g o q u e l a s l e c t o r a s 

p e n s a r á n c o m o y o , q u e n o s o n d i g n o s d e t a l e n ­

v i d i a . 

E l s u f r i m i e n t o m o r a l e s u n s i g n o d e s u p e r i o r i d a d 

q u e p o r l o m i s m o q u e n o s i m p o n e g r a n d e s d o l o r e s , 

d e b e m o s e s t i m a r c o m o u n v e r d e d e r o p r i v i l e g i o . 

C l a r o e s , q u e l o s q u e n o c o n o c e n l a s d i c h a s y d e s ­

d i c h a s d e l a i m a g i n a c i ó n , v e g e t a n ; y p o r l o t a n t o n o 

v i v e n n i f o r m a n e n e l g r u p o q u e c a d a d í a h a c e m á s n u m e r o s o l a c i v i l i z a ­

c i ó n . N o m e r e f i e r o á e l l o s a l s e ñ a l a r e s e c o n t r a s t e q u e e s e f e c t o i n m e d i a t o 

d e l d e s a r r o l l o i n t e l e c t u a l d e l o s i n d i v i d u o s y d e l a s s o c i e d a d e s . 

E n e s t e n s a s r e g i o n e s d e l g l o b o l a s n e c e s i d a d e s d e s u s m o r a d o r e s s o n e s ­

c a s a s . P e r o e n l a s g r a n d e s p o b l a c i o n e s d e E u r o p a y d e A m é r i c a l a i n t e l i ­

g e n c i a y e l s e n t i m i e n t o h a n c r e a d o g r a n n ú m e r o d e n e c e s i d a d e s t a n a p r e ­

m i a n t e s ó m á s a u n p o r s e r d e l e s p í ­

r i t u q u e l a s d e l a m a t e r i a , n e c e s i d a d e s 

q u e r e p r e s e n t a n l a a d m i r a b l e a c t i v i d a d , 

e l h e r o i c o t r a b a j o d e l a s g e n e r a c i o n e s 

q u e h a n p r e c e d i d o á l a n u e s t r a , d e l a 

n u e s t r a m i s m a ; y l a c o m p e n s a c i ó n , e s a 

l e y i n e l u d i b l e , h a c e q u e p u d i e n d o g o ­

z a r m u c h o , n o s v e a m o s o b l i g a d o s á s u ­

f r i r m u c h o t a m b i é n . 

¿ E s e s t o u n m a l ó u n b i e n ? Y o c r e o 

q u e d e s p u é s d e c o n o c e r l o s a d e l a n t o s 

m a r c a n e l p r o g r e s o d e n u e s t r a é p o ­

c a , n o r e n u n c i a r í a m o s 

á e l l o s v o l u n t a r i a m e n ­

t e p a r a b u s c a r e n e s a 

s o m n o l e n c i a d e l a i g ­

n o r a n c i a , e n e s a v i d a 

c a s i e s t á t i c a d e l o s s e r e s 

i n f e r i o r e s , e l m e d i o d e 

n o s u f r i r l o s m a r t i r i o s 

á q u e n o s c o n d e n a l a 

i m a g i n a c i ó n , y p o r 

c o n s i g u i e n t e á n o d i s ­

f r u t a r d e l a s v e n t u r a s 

q u e n o s o f r e c e c o m o 

c o m p e n s a c i ó n . 

D e m o d o q u e s i 

a p u n t o e s t a s o b s e r v a -
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o n e s , es p a r a d e d u c i r q u e l a i n t e l i g e n c i a , e l s e n t i m i e n t o , l a 

i m a g i n a c i ó n s o n d o n e s q u e d e b e m o s e s t i m a r , t a n t o m á s c u a n t o 

q u e si n o s c a u s a n p e n a , m e l a n c o l í a , t r i s t e z a y h a s t a d e s e s p e r a ­

c i ó n , e n s u e s e n c i a m i s m a , s i l o b u s c a m o s b i e n , p o d e m o s e n c o n ­

t r a r e l r e m e d i o s e g u r o y e f i c a z d e e s t a s e n f e r m e d a d e s m o r a l e s . 

A l c o n t r a s t e q u e s e m a n i f i e s t a e n e s t o s m o m e n t o s e n t r e l a s i ­

t u a c i ó n d e l á n i m o d e g r a n n ú m e r o d e p e r s o n a s y l o s 

e s p l e n d o r e s y l a s a l e g r í a s d e l a N a t u r a l e z a o b e d e c e á 

u n a l e y f a t a l , l o m i s m o e n e l o r d e n m o r a l q u e e n e l 

o r d e n f í s i c o . A l a a g i t a c i ó n s i g u e e l c a n s a n ­

c i o , a l c a n s a n c i o e l r e p o s o p a r a r e p o n e r l a s 

u e r z a s p e r d i d a s . A l a s d i v e r s i o n e s , á l o s p l a -

e r e s , á l a s p r e o c u p a c i o n e s , e n u n a p a l a b r a á 

j a a g i t a c i ó n e n e l 

o r d e n m o r a l s i g u e 

c a m b i e n e l c a n s a n ­

c i o , y e l r e p o s o e s 

c n d i s p e n s a b l e . P e ­

r o e n e l a c t u a l p e ­

r í o d o d e l a ñ o , s u r ­

g e n e s t a s n e c e s i ­

d a d e s d e l e s p í r i t u 

b a j o o t r o s v a r i o s 

a s p e c t o s . L o s q u e 

h a n t r a b a j a d o i n -

t e l e c t u a í m e n t e 

h a n m e n e s t e r d c s -

— H O R Q U I L L A c a n s o ; l o s q u e s e 

M A R F I L . h a n a b u r r i d o n e ­

c e s i t a n r e c r e o ; l o s 

q u e h a n s u f r i d o r e c l a m a n c o n u r g e n c i a u n l e n i t i v o á s u s p e s a r e s , l o s q u e 

h a n p e r m a n e c i d o s o m e t i d o s á l a u n i d a d n e c e s i t a n l a v a r i e d a d . D e t o d a s 

e s t a s a s p i r a c i o n e s p a r t e e s a e s p e c i e d e fiebre q u e e n l a s g r a n d e s p o b l a c i o ­

n e s c a r a c t e r i z a e l p e r í o d o d e l a ñ o e n q u e n o s h a l l a m o s , e s e d e s e o d e c a m ­

b i a r d e m o d o d e s e r , d e v a r i a r d e h o r i z o n t e s q u e s e l l a m a p o r 

m u . h s c a p r i c h o d e l a M o d a ó a c h a q u e d e l a v a n i d a d . 

L i s l e c t o r a s s a b e n q u e m e c o m p l a z c o e n e s t u d i a r u n p o c o 

s i q u i e r a e l f o n d o d e t o d a s l a s c u e s t i o n e s q u e a f e c ­

t a n á l a v i d a í n t i m a y s o c i a l , e n c u a n t o s e r e f i e ­

r e n a l e s p í r i t u ; y s i h e l o g r a d o e x p l i c a r b i e n m i p e n ­

s a m i e n t o , h a b r á n p o d i d o c o m p r e n d e r q u e n o j u z g o 

t a n l i j e r a m e r i t e c o m o s e a c o s t u m b r a , e s a s t r i s t e z a s 

q u e p r o d u c e l a i m a g i n a c i ó n e n l a s p e r s o n a s q u e n o 

p u e d e n r e a l i z a r d e s e o s q u e n o s o n c a p r i c h o s , s i n o n e ­

c e s i d a d e s i m p e r i o s a s y l e g í t i m a s d e l a l m a . P o r e l c o n -

I r a r i o , l a s c o n s i d e r o c o m o e n f e r m e d a d e s , y e n e s t e 

c o n c e p t o m e r e c e n a t e n c i ó n y c u i d a d o s . 

P o d r á n l a v a n i d a d y h a s t a l a M o d a i n f l u i r e n e l d e ­

s e o d e v i a j a r , d e c a m b i a r d e r e s i d e n c i a q u e a c o s a á 

m u c h o s ; p e r o t a m b i é n i n f l u y e e n g r a n n ú m e r o d e 

p e r s o n a s l a n e c e s i d a d d e e s p a n s i ó n , d e a l e j a r l a m o ­

n o t o n í a q u e s e a p o d e r a d e n u e s t r o e s p í r i t u , n o s o l o 

c u a n d o v i v i t n c s e n e l r e t r a i m i e n t o , s i n o t a m b i é n 

c u a n d o n u e s t r a e x i s t e n c i a c o r r e s i n t r e g u a d e p l a c e r e n 

p l a c e r . 

U n o s l u c h a n c o n t r a l a i m p o s i b i l i d a d d e r e a l i z a r é s ­

t a s a s p i r a c i o n e s p o r d i f e r e n t e s c a u s a s q u e s e r í a p r o l i ­

j o é i n n e c e s a r i o e n u m e r a r p o r q u e l a s l e c t o r a s l a s 

c o m p r e n d e n , y d e a q u í l a t r i s t e z a q u e s e a p o d e r a d e 

l o s á n i m o s . L a i m a g i n a c i ó n finge l o s g o c e s q u e s e 

a m b i c i o n a n , l o s e x a g e r a , y m o r t i f i c a c u a n d o a l final d e e s a s f a n t á s t i c a s e x ­

c u r s i o n e s n o s p r e s e n t a c o m o r e a l i d a d l o i m p o s i b l e d e n u e s t r o s d e s e o s . 

O t r o s d i s p o n e n d e e s a v a r i t a m á g i c a q u e v e n c e l a s d i f i c u l t a d e s m a t e r i a ­

l e s , p r o y e c t a n y e j e c u t a n , s u s e x c u r s i o n e s n o s o n i d e a l e s s i n o r e a l e s ; u n 

c ó m o d o w a g ó n " l o s c o n d u c e á l a s p l a y a s , á l o s b a l n e a r i o s , t r u e c a n l a c a s a 

d e t o d o e l a ñ o p o r l a s h a b i t a c i o n e s e n e l e l e g a n t e h o t e l ó p ' o r l a villa 
q u i l a d a c o n p r e c i o s o s p a i s a j e s p o r p e r s p e c t i v a s ; y 

s i n e m b a r g o , e s t o s ú l t i m o s p o r r e g í . » g e n e r a l , n o 

s u e l e n s e r m á s f e l i c e s q u e l o s p r i m e r o s . 

U n a c é l e b r e c a r i c a t u r a d e G r e v i n ' 

c o n d e n s a b a á 

priori e s t e p e ­

n o s o a b u r r i ­

m i e n t o d e l o s 

q u e p a s a n p o r 

s e r f e l i c e s . U n a 

a r i s t o c r á t i c a 

d a m a a r r e l l a ­

n a d a e n u n a 

l i n d a m a r q u e s i ­

t a , d i c e á s u e s ­

p o s o t a m b i é n 

n e g l i g e n t e m e n ­

t e a r r e l l a n a d o 

e n u n a b u t a c a : 

— ¿ A d o n d e 

i r e m o s á b o s t e ­

z a r e s t e v e r a n o ; 

E s c o n d i c i ó n 

h u m a n a d e s e a r 

l o q u e n o s e 

t i e n e y s u s p i r a r 

p o r l o q u e s e N Ú M . S . — F L E C O D E C R O C H C T : P U N T O D E H O R Q U I L L A 
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L o s q u e s e q u e d a n p o r f u e r z a , s u f r e n p e n s a n d o 

e n l a s g o c e s d e q u e n o p u e d e n d i s f r u t a r . L o s q u e 

s e v a n , c o m p r e n d e n q u e l a r e a l i z a c i ó n d e s u s d e ­

s e o s , n o m e r e c e l a p e n a d e l a s i n c o m o d i d a d e s y 

s a c r i f i c i o s q u e l e s h a c o s t a d o . 

S i s e h a c e l a m i s m a v i d a e n l a s p l a y a s y e n 

e l c a m p o q u e e n l a c i u d a d , e n v e z d e l n e ­

c e s a r i o r e p o s o , a u m e n t a e l c a n s a n c i o . S i p o r 

e l c o n t r a r i o , s e o p e r a e n e l m o d o d e v i ­

v i r u n a t r a n s f o r m a c i ó n c o m p l e t a , s e e x ­

p e r i m e n t a l a n o s t a l g i a d e l a c o s t u m b r e . 

E n t o d o s l o s c a s o s á q u e m e r e f i e r o y 

q u e s e g u r a m e n t e e v o c a r á n r e c u e r d o s e n 

a l g u n a s d e m i s l e c t o r a s , c o n f i r m a ­

c i ó n d e m i s o b s e r v a c i o n e s , l a v e r ­

d a d e r a c a u s a d e l m a l e s t a r q u e s e 

e x p e r i m e n t a , r e s i d e e n l a i m a g i n a ­

c i ó n , y c o m o h e d i c h o a n t e s , s o l o 

l a i m a g i n a c i ó n p u e d e o f r e c e r e l r e ­

m e d i o . 

H a c e a ñ o s , l a s d i f i c u l t a d e s 

q u e o f r e c í a n l o s v i a j e s d a ­

b a n c i e r t a r e s i g n a c i ó n á l o s 

d e s e o s q u e n o p o d í a n r e a ­

l i z a r s e , y b r i n d a b a n s a t i s ­

f a c c i o n e s m o d e s t a s y a g r a ­

d a b l e s á l o s q u e l o g r a b a n 

s a t i s f a c e r s e , p o r q u e s u 

i n t e n s i d a d e r a m u c h o 

m e n o r q u e e n l o s 

t i e m p o s p r e s e n t e s . E l 

r i t m o d e ' a v i d a í n t i ­

m a y e l d e l a v i d a s o -

c i a l , e r a m á s 

p a u s a d o , m á s 

t r a n q u i l o . H o y l a 

i m p a c i e n c i a n o s 

d e v o r a , l a s e d d e 

g o c e s y d e e m o ­

c i o n e s f u e r t e s n o s 

a b r a s a , g a s t a m o s 

l a s fibras m á s 

p r o n t o , y c o m o 

e s n a t u r a l , l o s 

a b a t i m i e n t o s s o n 

m á s f r e c u e n t e s y 

m á s p r o f u n d e s . 

S i e m p r e l a l e y d e l a s c o m p e n s a c i o n e s ! 

C a d a a ñ o a u m e n t a e l n ú m e r o d e l o s d e ­

s e n g a ñ a d o s . C o m o i n d i q u é e n m i c r ó n i c a 

a n t e r i o r , e n e l a c t u a l s o n m u c h a s l a s f a m i ­

l i a s d i s t i n g u i d a s d e P a r í s q u e r e n u n c i a n d o 

á p l a y a s y b a l n e a r i o s , s e r e f u g i a n e n s u s 

c a s t i l l o s ó e n s u s villas, ó a l q u i l a n c a s a s d e 

c a m p o e n c o m a r c a s q u e a ú n n o h a i n v a ­

d i d o e l l u j o . 

U n a d u q u e s a q u e s e d i s t i n g u e p o r s u s 

i n i c i a t i v a s , h a i d e a d o e l m e d i o d e n o b o s ­

t e z a r e n C v . r o . H a r e u n i d o u n a d o c e n a d e 

a m i g a s y a m i g o s , l i a t r a z a d o u n i t i n e r a r i o 

v a r i a d í s i m o , y e n v e z d e p e r m a n e c e r u n 

m e s ó d o s e n u n p a r a j e , s e p r o p o n e r e c o ­

r r e r c o n s u c a r a v a n a p l a y a s , b a l n e a r i o s , v a ­

l l e s , m o n t a ñ a s , p e r m a n e c i e n d o u n o ó d o s 

d í a s e n c a d a s i t i o , v a r i a n d o á c a d a i n s t a n t e 

d e h o r i z o n t e s , d e c o s t u m b r e s , d e m e d i o s d e 

l o c o m o c i ó n ; y e'sto c o n e l p r o p ó s i t o d e n o 

d a r t i e m p o a l a b u r r i m i e n t o p a r a q u e s e 

a p o d e r e d e e l l a y d e s u s c o m p a ñ e r o s . 

¿ T e n d r á i m i t a d o r e s ? N o l o s é . E s d e 

c r e e r q u e s í , p o r q u e l o s e n f e r m o s p r u e b a n 

t o d o s l o s r e m e d i o s d e q u e t i e n e n n o t i c i a . 

N o s a c e r c a m o s p u e s , á u n p e r í o d o c o m o 

a q u e l e n q u e e n m e d i o d e l a s g r a n d e z a s d e 

l a s f a s t u o s a s c o r t e s d e L u i s X I V y d e L u i s 

X V i n s p i r a b a á l a c é l e b r e M a d . d e M a i n t e -

n o n e s t e p r o f u n d o d e s a h o g o : 

— ¡ O h ! ¡ Q u é f e l i c e s t i e m p o s a q u e l l o s e n 

q u e é r a m o s t a n d e s g r a c i a d o s ! , 

P e r o h e i n d i c a d o q u e l a i m a g i n a c i ó n 

q u e e s c a u s a d e e s t a s e n f e r m e d a d e s m o ­

r a l e s , p o s e e l o s m e d i o s d e c u r a r l a s ; y e n 

m i p r ó x i m a C r ó n i c a d i r é c ó m o , s i n o l v i ­

d a r m i s d e b e r e s d e c r o n i s t a q u e h o y n o 

h e d e s a t e n d i d o a u n q u e l o p a r e z c a , p o r ­

g u e l a m e l a n c o l í a q u e m e h a s e r v i d o d e 

m u s a , e s e n e s t o s m o m e n t o s u n a v e r d a d e r a 

a u n q u e i r i s , c a c t u a l i d a d . 

B L A N C A V A L M O N T . 

Todo cambio dy residencia exige un nuevo servi­
cio de Jajas, y al anunciarlo se nos remitirán i5cén­
timos como compensación del servicio que se inutiliza. 

CARNET DE LA MODA 
Los escotes bajos gozan este año de los favores de 

la Moda tanto ó más que el año pasado, y es una ra­
reza encontrar un cuerpo de fulard, batista ó muse­

lina de lana, cuyos delanteros y espalda no se 
abran en forma redonda ó puntiaguda más ó 
menos acentuadamente. 

Las señoras y señoritas de delicada salud ó 
un tanto sensibles al fresco que se suele 
disfrutar durante algunas horas del dia en 
las playas y montañas , usarán para neu­
tralizar los efectos de los escotes bajos, 
Jichús ó echarpas de encaje punto de Ve-
necia negro, blanco ó crudo. Los primeros 

se colocarán de manera que cu ­
bran la parte alta del busto cruzan­
do sus extremos sobre el pecho, 
prendiéndolos con una bonita esca­
rapela de cinta del color del traje; 
adorno que se repite en el centro 
de la espalda. Las segundas se dis­

pondrán en torno del cuello. 
La punta que corresponda al 
lado izquierdo se dejará caer 
recta, á lo largo del delantero; 
la del lado derecho se echará 
graciosamente sobre el hom­
b r o i z q u i e r d o sugetándola 
con un lazo mariposa ó un 

grupito de flores. 

Elegante toilette de ali­
vio de luto á propósito 
para señora joven. Traje 
de fulard fondo color 
pensamiento con rayas 

negras de un cen­
t ímetro de ancho. 
Falda recta pro­
l o n g á n d o s e en 
media cola, ador­
nada con dos vo­
lantes fruncidos 
de fulard negro. 
L a c a b e z a y l a 
parte inferior de 
los volantes, se ro­
dean con bieses de 
fulard color pen­
samiento. Cuerpo 
corto, sin costu­

ras, cortado al bies y cerrado de un modo in­
visible. La parte superior aparece adornada 
con una bonita berta de fulard color pensa­
miento ve'ada por un volante de encaje ne­
gro y prendida con escarapelas de cinta viole­
ta. Mangas huecas, con anchos Vuelos de 
encaje negro. Capota de encaje negro, ador­
nada con grupitos de pensamientos. Sombr i ­
lla de gasa de seda color pensamiento, guar­
necida de encajes negros. E l puño es de 
nadera de ébano con relieves é incrustacio­
nes de p lan . Abanico haciendo juego con la 
sombrilla. Guantes negros. Medias de seda 
negra y zapatos de correilla de tafilete negro. 

Como adorno de úl t ima novedad é indis­
cutible belleza, citaré á mis amables lectoras 
los pequeños motivos d^ encaje ó guipure 
artística representando flores, arabescos ó es­
trellas. Estos se cosen sueltos y en estudiado 
desorden sobre los bajos de las faldas, los de­
lanteros y espalda de los cuerpos y los altos 
puños de las mangas. 

N Ú M . I O . — T O I L E T T E PARA C\SINO. 

Los desliabillés elegantes que forman parte 
de la lencería de lujo alta novedad, sen ver­
daderamente notables por su graciosa y ele­
gante sencillez. Mis lectoras juzgarán de sus 
buenos efectos, pues voy á tener el gusto de 
describir dos modelos de los citados Jesha-
billés para señora y señorita respectivamente. 
El primero está confeccionado con finísima 
franela blanco hueso y es de hechura Prince­
sa. L a espalda no tiene costuras y se ajusta 
ligeramente al talle por medio de dos cintas 
de faya reseda que parten de los costados y se 
anudan en el centro de detrás formando un 
lazo japonés. Los delanteros, fruncidos en el 
escote y rectos, se cierran sobre el costado 
izquierdo con botones interiores. E l bajo de 
la falda se rodea con un volante de encaje, 
el escote con un cuello Pierrot de lo mismo, 
y las mangas, muy huecas, están guarnecidas 
con anchos vuelos de encaje, adorno que se 
completa con varias escarapelas de cinta co­
lor reseda, El segundo modelo se compone 
de falda y matinée de batista blanca, sembra­
da de motilas rosa. La falda tiene por todo 
adorno tres volantitos de la misma tela festo 
neados en los contornos con seda rosa, y e" 
matinée, forma blusa, luce una linda berta fes 
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toneada como los volantitos. Mangas fruncidas. Cin turón de su­
rah rosa. 

N Ú M . I I . — C H A Q U E T A L A K G A D E E N C A J E . 

N Ú M . 1 2 . — T K A J E PARA PASEO. 

E n pasados Carnets me ocupé con el necesario detenimiento 
de las lindas sombrillas que la Moda ha ideado para la presente 
estación, citando en calidad de novedades sus puños de madera 
esculpida, marfil, nácar, porcelana, etc. Pues bien; á tan larga 
lista, tengo hoy que agregar los puños de cristal de roca háb i l ­
mente tallados, que ofrecen el aspecto de gigantescos brillantes, 
amatistas, topacios ú otra cualquiera piedra preciosa. Estos puños 
se adornan con grandes cifras grabadas en oro. 

Los velillos que han de ser adoptados preferentemente como 
complemento de los sombreros de campo y playa, son de gasa de 
seda ó tul ilusión, lisos, moteados ó bordados. Aconsejo á mis 
amables favorecedoras el uso constante de los mencionados ve l i ­
llos durante su permanencia eñ las estaciones veraniegas, pues 
nada afecta tanto á la belleza del cutis como la brisa del mar y 
el aire vivo de las montañas . 

C I . E M F . N T I N A . 

—H4H— 

EXPLICACiON 

DÉ LOS 

GRABADOS 
N ú m . i . — 

Capota para 
visita.--El ala 
es de encaje 
blanco menu­
damente r i ­
zado, y está 
unida á una 
fantástica co­
pa f o r m a d a 
por un grupo 
de rosas con 
follaje, cuyo 
pié desapare­
ce bajo un 
lazo alsacia-
no de cinta 
de terciopelo 
negro. Bridas 
de terciopelo 
rodeadas de 
estrechos en­
cajes. 

N ú m . 2 . — 
Somtrero pa­
ra playa.-Dc 
encaje crudo 
montado en 
una lijera ar­
m a d u r a de 
alambre. La 
copa desurah 
crudo, se ro­
dea con una 
cinta de ter­
ciopelo grana 
que se anuda 
delante for­
m a n d o u n 
lazo de seis 
cocas. Sobre 
el centro del 
lazo se prende un grupito de pensa­
mientos del que se escapan dos ante­
nas de azabache. Sombril la de encaje 
y surah color crudo. 

Números 3 , 4 , 5 , 6, 7, 8 y 9 . (Véase 
Labores.) 

N ú m . ic . — Toilette de Casino.— 
Traje de muselina de seda rosa. Cuer­
po drapeado en forma puntiaguda. 
E l escote, redondo, se rodea con una 

berta de la misma tela. Falda recta prolongándose en media cola. Guantes de piel de Sue-
cia. Peinado semi-alto adornado con un esprit de pluma rosa. Abanico de pluma. Te la ne­
cesaria para el traje, 10 metros de muselina de seda, doble ancho. Precio del patrón del 
traje: 4 pesetas. 

N ú m . 11.—Chaqueta larga de encaie.—La espalda y los delanteros de este original mo­
delo, se adornan con grandes aplicaciones de terciopelo sembradas de arabescos perlados. 
Mangas lisas de terciopelo, con hombreras abullonadas de encaje. Precio del pat rón: 
2 pesetas. 

N ú m . 12.—Traje para paseo.—De lanilla mordorada y lanilla blanca. La falda, recta, es 
de lanilla mordorada y se abre en los costados sobre estrechas quillas de lanilla blanca. 
Cuerpo corto en el que se repite la combinac ión de la falda. Mangas lisas. Sardinetas de 
pasamanería de seda completan el adorno de este traje. Sombrero de paja de arroz, ador­
nado con un galón de terciopelo mordorado y dos alas de pluma. Velo de tul moteado. 
Tela necesaria para el traje, 7 metros de lanilla mordorada y dos de lanilla blanca, doble 
ancho. Precio del pa t rón: 3 pesetas. 

N ú m . 13.—Traje para campo.—De lanilla fantasía rayada al través. Falda recta. La 
parte superior está guarnecida con siete galones bordados y el bajo se rodea con un volan-
titd fruncido. Cuerpo corto montado en un doble canesú de encaje, ajustado por medio 
de un corselete drapeado. Mangas de encaje, con hombreras de lanil la . Capota de paja 
adornada con plumas. Tela necesaria para el traje: 8 metros de lanilla, doble ancho. Pre­
cio del pat rón: 3 pesetas. 

N ú m . 1 4 . — T R A J E S PARA P A S E O , ( I ) Traje para señorita.—Falda de fulard listado cortada 
al bies, tanto en el delantero como en el centro de detras. Cuerpo corto, con segundos de­
lanteros forma Fígaro y corselete de terciopelo negro galoneados en los contornos. M a n ­
gas de terciopelo ajustadas por medio de brazaletes de cinta. Sombrero de paja labrada. 
Una guirnalda de flores rodea la copa. Tela necesaria para el traje, 7 metros de fulard y 7 

de terciopelo. Precio del pat rón: 3 pesetas. (2) Traje para señora joven. De crespón de lana 

N Ú M . 14.— T R A J E S P A R A P A S E O . 

heliotropo. Falda recta sin n ingún adorno. Cuerpo corto, ador" 
nado con una aldeta de encaje negro. Los delanteros están abier­
tos sobre un fichú de gasa de seda rodeado de solapas de moaré 
unidas en su parte inferior con un lazo de encaje. Mangas lisas 
con puños de moaré. Sombrero de paja, adornado con grupos de 
cerezas. Tela necesaria para el traje, 8 metros de crespón de la 
na, doble ancho. Precio del pat rón. 3 pesetas. (3) Traje para niña 
de 8 á 10 años. Es de velo coral. Falda fruncida. E l bajo apa­
rece rodeado por un estrecho volante de encaje negro. Cuerpo 
fruncido escotado en forma cuadrada sobre una camiseta de 
crespón de la China rosa. Mangas huecas. Sombrero de paja, 
adornado con un lazo de cinta del que parte un alto grupo de 
plumas. Precio del patrón del traje: 2,5o pesetas. 

N ú m . ID.—Capota de paja de arro^.—E\ ala se adorna con 
tres escarolados de gasa de seda azul, y la copa, de formacónica, 
s¿ oculta en parte bajo un grupo de jacintos azules enlazados con 
anchas cocas de surah color paja. Bridas de surah anudadas bajo 
1? barba. 

N ú m . 16 .— Traje para baño.-Y)e sarga sz j l obscuro. Blusa muy 
larga fruncida en la cintura y galoneada en los contornos, con 
cuello y c in turón de lana escocesa. Mangas corlas y abullonadas. 
Pantalón bombacho, guarnecido con tiras de lana escocesa. Za ­
patos de piel, sugetos con galones azules. Gorra de hule. Precio 
del patrón del traje: 3 pesetas. 

N ú m . 17.-
Chaqucla lar­
ga de paño. 
— La espalda 
modela el ta­
l l e ; los de­
l a n t e r o s se 
cruzan sobre 
un pequeño 
plastrón y se 
adornan con 
galones bor­
dados y boto­
nes fantasía. 
Mangas lisas; 
s e g u n d a s 
mangas hue­
cas. Cuello y 
puños de ga­
lón bordado. 
P r e c i o de l 
patrón de es­
ta chaqueta: 
a pesetas. 

N ú m . 18. 
—Traje para 
casa. —De ve­
lo marfil .Fal­
da cortada al 
bies, adorna­
da c o n u n 
galón de pe-
kín de seda 
de tonos mar­
fil y violeta. 
Cuerpo b lu ­
sa, c e r r a d o 
en el lado, ba­
jo un galón 
de p e k í n y 
ajustado con 
un c in tu rón 
de lo mismo. 
Mangas lisas, 
con hombre­
ras huecas.El 

4575 
N Ú M . 1 3 . — T R A J E PARA C A M P O . 

escote , las 
hombreras y las bocamangas, están ador­
nados con galones de pekín de seda. Tela 
necesaria para el traje, 8 metros de ve­
lo, doble ancho. Precio del pat rón: 3 pe­
setas. 

— -

LABORES 1595 
N Ú M . 1 6 . — T R A J E PARA HAÑO. 

N Ú M . I5.— C A P O T A * D E A R R O Z . 

Números 3, 4 , 5, 7 y 8.—Fleco de cro­
chet punto de horquilla.-El crochet punto 
de horquilla se emplea por regla general para flecos, punti l las 'ó ligeros motivos, sólo ó en com­
binación con trencillas fantasía; y se ejecuta con lana ó algodón de uno ó más colores, un cro­
chet de acero y una horquilla de marfil igual al modelo que representa el grabado n ú m . 4 . En 
los grabados números 3, 5, 7 y 8 , ofrecemos á nuestras suscriptoras la detallada ejecución de 
un bonito fleco utilizable para el adorno de colchas, tapetes, cortinajes, etc. E l grabado n ú m e r o 
3 representa el primer detalle de la labor, que consiste en arrollar la hebra de lana ó algodón en 
torno de la horquilla formando á cont inuación las presillas que sirven de base al fleco. E l 
grabado n ú m . 5 indica la manera de retorcer las presillas convir t iéndolas en flecos, operación 
que se ejecuta introduciendo el crochet en la presilla haciéndola dar 2 6 vueltas; después se pasa 
el crochet al segundo punto como se puede apreciar en el grabado n ú m . 7. E l grabado n ú m . 8 
representa la ú l t ima vuelta del fleco. 

N ú m . 6.— Vide poche.—La armadura es de cartón forrada de peluche fuego y adornada con 
galones de seda gris plata bordados al pasado y dispuestos al través sobre el fondo. 

N ú m . 9.—Zapatil la bordada.—Es de raso, terciopelo ó fino paño negro. E l lindo motivo que 
la adorna, representa una doble rama de rosas prendida con un lazo de cinta. Hojas y tallos se 
bordan con seda de tonos verdes; rosas y capullos con seda de su color natural, y para el lazo 
se emplea torzal de un tono azul, ni pálido ni obscuro. 

C O N F E R E N C I A S D E L D O C T O R 

Para estar de buen año. 
La amable Secretaria me comunica que una de las muchas señoras que la favorecen con 

consultas, desea que yo la indique un régimen, no precisamente para engordar, que esto solo 
en T u r q u í a constituye el ideal de la belleza, sino para estar de buen año como decimos fami-

¿ \ L M . 17.— C H A Q U E T A L A U C A D E PAÑO. 
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liarmcnte en España; esto es para obtener esas lí­
neas redondeadas que constituyen el prototipo de la 
hermosura femenil. 

Así en principio, es difícil corresponder á los de­
seos de la interesada, dignos de gratitud si se consi­
dera el móvil que los inspira. Seria preciso un exa­
men detenido de su temperamento, de sus antece­
dentes familiares, de sus gustos especiales; porque 
si bien hay reglas generales que luego citaré, preci­
samente en cuanto se refiere al ser fisiológico, la ex­
cepción, es decir el estudio especial de cada indivi ­
dualidad, debe ser la regla general que observen el 
higienista y el médico. 

Como la Secretaria, cumpliendo su misión profe­
sional, se l imita á manifestarme el deseo de una se­
ñora que la ha escrito, me veo precisado á compla­
cerla con unas cuantas generalidades. Que la intere­
sada consulte con su médico qué es lo que debe ha­
cer de todo cuanto indico, que las demás que se ha­
llen en su caso y acaricien idéntico deseo la imiten; 
y de este modo podrán ser útiles y no perjudiciales 
los consejos que la ciencia enseña con un poco de 
manga ancha y otro poco de galanter ía , en mi hu ­
milde opinión. 

Engordar es muy fácil, sobre todo para las perso­
nas un si es ó no es despreocupadas y suficientemen­
te favorecidas por la fortuna para observar el régi­
men que puede conducir á eso que llamaré exhubc-
rancia de formas. 

Lo primero y principal para el caso, es gozar de 
perfecta salud, y una completa serenidad de espíri­
tu. N i pasiones, ni penas. Con ellas es imposible la 
turgencia de que se trata. 

Pero veamos el régimen que se debe observar. 
Dormir mucho y no madrugar demasiado. A l aban­
donar el lecho tomar un baño tibio de un cuarto de 
hora. Desayunarse en el baño ó en seguida con cho­
colate y bollos ó café con leche y tostadas de man­
teca. Los manjares que formen el almuerzo y la co­
mida deben ser aves, cordero ó ternera en asado ó 
en parrilla, huevos pasa 1: s por agua, sopas muy 
sustanciosas, legumbres harinosas, leche pura, pas­
teles, quesos y frutas dulces. Mucha cerveza ó vino 
muy aguado. Nada de vino puro, de licores, ni de 
frutas acidas. 

Comer poco cada vez, pero á menudo. A las co­
midas debe seguir el reposo. Más que sentarse, con­
viene arrellanarse en una butaca después de comer, 
y mejor aún echar una siesta cortita. 

Después del baño tibio de que hablé antes, pue­
den ser provechosas unas fricciones con una frane­
la seca. E l agua del baño debe contener salvado ó 
a lmidón . 

Esto en el orden físico; en el orden moral hay 
que evitar todo género de emociones fuertes, i n c l u ­
so las que causan las lecturas y los dramas que se 
representan en los teatros. 

E l Dr . Vigoureux, que ha vivido mucho tiempo 
en la Argelia y conoce á fondo las costumbres afri­
canas, cuenta que desde el momento en que una jo­
ven argelina es pedida en matrimonio, su familia 
hace con ella lo que en el campo los labradores con 
cierto animalito útil y sabroso para cuando llegue 
el famoso San Mart ín . 

Me valgo de estos circunloquios, aunque de todos 
modos la comparación no me parece ni respetuosa 
ni galante; pero las costumbres son las costumbres, 
y precisamente cuando nosotros europeos solemos 
adelgazar, porque el espíri tu domina á la materia, 
la presunta futura argelina es encerrada por sus pa­
dres en una habitación obscura y fresca, la hacen 
tomar baños calientes, beber hasta la saciedad y dor­
mir cuanto le place. 

Por este procedimiento se llega á esa gordura que 
tanto encanta á los musulmanes, pero que no es se­
guramente la que desean las europeas y menos las 
españolas. 

La persona que siga el régimen que indico, obser­
vará sus efectos y podrá detenerse en el camino, 
cuando crea haber llegado á realizar sus deseos. Es­
to verdaderamente es lo difícil, plantarse en el té r ­
mino medio que constituye la verdadera belleza. 
Además , es preciso examinar los efectos que produ­
ce el régimen en la economía de cada cual; porque 
no es cosa de perder la salud, por ganar unos cuan­
tos kilos de peso. 

E l aire del mar no es á propósito para engordar; 
en cambio sí lo es el aire puro del campo. 

Por ú l t imo, uno de los estimulantes que más con­
tribuyen á poner á una persona de buen año , es el 
azúcar . 

Es todo loque puedo decir sobre el particular. 
Pero como supongo que no faltará entre nuestras 
numerosas lectoras alguna que desee adelgazar, en 
otra conferencia disminuiré lo que en ésta he aumen­
tado. 

D R . A L E G R E . 

La Administración de LA ULTIMA MOHA tiene el mayor gus­
to en evacuar cuantos encargos se sirvan hacerle las señoras 
suscriptoras. 

Estas deberán enviar el importe de los artículos que de­
seen, al hacer el pedido. 

Equipo elegante para niños lie un mes á un año 
N ú m . i .—Faldón para paseo.—Es de nansú blan­

co sembrado de fiorecitas y hojas bordadas sobre el 
fondo con hilo chino blanco. E l escote redondo, las 
manguitas cortas y el bajo del faldón se adornan 
con bonitos festones bordados también con hilo 
chino. Cin turón de faya blanca. Precio del pat rón: 
2 pesetas. 

N ú m . 2.—Faldón para paseo.—De surah blanco. 
La parte inferior se rodea con dos volantes del mis­
mo tejido festoneados y bordados con torzal blanco. 
Cuerpo corto escotado en redondo. Del centro de 
delante parte una cascada formada con encajes y 
cocas de cinta que adorna el delantero del faldón. 
Precio del pat rón: 2 pesetas. 

N ú m . 3 . — Capa. — De faya blanca, adornada con 
lindos bordados y fruncida en el escote. Precio del 
pa t rón: 2 pesetas. 

N ú m . 4.—Tra/ecito para casa.—Es de franela 
azulina. Faldita fruncida, guarnecida con un volan­
te festoneado. Cuerpo corto montado en un canesú 
plegado rodeado de una berta festoneada y bordada. 
Mangas huecas. Precio del patrón: 2 pesetas. 

N ú m . 5.—Esclavina.—Es de bengalina blanca, 
forrada de seda rosa pálida. La parte superi JT se 
adorna con un escarolado de la misma tela, y el 
bajo con ancha cenefa bordada al pasado. Precio 
del patrón: [,5o pesetas. 

N ú m . ú.—Delantalito.—De nansú blanco, ador­
nado con puntos fantasía y lazjs de cinta. Precio 
del patrón: 2 pesetas. 

N ú m . 7.—Trafecito interior.—Es de percal blan­
co. E l bajo de la faldita, el escote y las bocamangas 
están guarnecidos con tiras de bordado inglés. Pre­
cio del pat rón: i ,5o pesetas. 

N ú m . 8.—Traiecito con esclavina.-De lanilla mar­
fil fruncido en el escote y ajustado al talle por me­
dio de un c in turón bordado. Mangas lisas. Escla­
vina y puños bordados. Precio del pat rón. 2 pesetas. 

N ú m . 9.—Trajccito para paseo. — Es de surah 
color maiz. E l bajo de la faldita lo mismo que el vo­
lante que rodea el escote lucen lindos bordados eje­
cutados al pasado con torzal azulina. Mangas hue­
cas. Cin tu rón de seda azulina cerrado en el lado con 
una escarapela. Precio del pat rón: 2 pesetas. 

N ú m . 10.—Capelina.—De surah y encaje adorna­
da con lazos de cinta. 

N ú m . 11.—Pantalón-pañal.—De piqué ó percal 
blanco, cerrado por medio de botones, y adornado 
con unsenci l lo festón. Precio del pat rón: i ,5o pe­
setas. 

N ú m . 12.—Fichú—Es de batista blanca, festo­
neado en los contornos. Precio del patrón: 1 peseta. 

Vida social 
Usos, costumbres y ceremonias . 

L A S P R E S E N T A C I O N E S 

Antiguamente no era costumbre en Francia ha­
cer presentaciones. Cuando una persona se hallaba 
en un salón en compañía de otras desconocidas, su­
ponía que en el mero hecho de ser admitidas por 
los dueños de la casa, eran dignas de todo género de 
consideraciones; y aun sin el requisito de la presen­
tación todos tomaban parle en la conversación ge­
neral. Sobre poco más ó menos, ésta ha sido y sigue 
siendo la costumbre que más predomina en España; 
pero en la actualidad no sucede lo mismo en París, 
donde los usos ingleses y norte-americanos se van 
aclimatando poco á poco. 

Sabido es que los ingleses se figuran que están 
solos en un salón, aun cuando tengan á su lado á 
multitud de personas, si no les han sido presentadas 
de antemano; pero como el carácter francés, y en 
esto todavía le aventaja el carácter español , no se 
aviene con ese indiferentismo bri tánico, lo que pro­
cede es que los dueños de una casa en donde se 
r eúnen , ya sea en visita ya en una recepción, perso­
nas desconocidas, las presenten unas á otras, siem­
pre de inferior á superior. Por ejemplo; no se pre­
senta una señora á un caballero sino un caballero á 
una señora, cualquiera que sea la posición, catego­
ría ó circunstancias de aquel. Se presenta el más jo­
ven al de más edad, una señorita á una señora, y 
asi, guardando el mismo orden 

Estas presentaciones pueden hacerlas indistinta­
mente el dueño ó la dueña de la casa. 

Por lo general la presentación es rápida, sin fra­
ses, sin aparato, á no ser que la persona presentada 
se halle en relaciones muy ínt imas con las que la 
presentan, en cuyo caso hay que añadi r algunas 
cuantas palabras amables, como por ejemplo, cuan­
do se presenta á una joven intima amiga de los due­
ños de la casa, entonces quien hace la presentación 
á una señora, porque si se tratara de un caballero el 
presentado debería ser él, puede expresarse en es­
tos ó parecidos té rminos : 

—Tengo el gusto de presentar á usted á la s e ñ o ­
rita X , una de nuestras más ínt imas amigas, á quien 

verá usted á menudo en nuestra compañía y á quien 
estimamos much í s imo . 

L a persona presentada cambia un amable saludo 
con su interlocutor ó interlocutora, operación que 
se repite, porque, como comprenden las lectoras, 
toda presentación es doble; primero se da á cono­
cer al superior el inferior y luego al inferior el su­
perior. 

En esto de las inclinaciones de cabeza, tienen los 
ingleses una verdadera escala gradual; por ejemplo, 
una persona de edad no hace un saludo muy prolon­
gado á un joven; una señora ó señorita no saluda 
con tanta expresión á un caballero como la que éste 
debe emplear al serle presentada. 

Cuando se trata de personas de sociedad, de buen 
carácter y de ameno trato, lo general es que los que 
consideramos como superiores por su edad, posición 
ó sexo., sean los primeros en entablar conversación 
con la persona que les han presentado, facilitando 
de este modo el diálogo que por regla general sigue 
al acto que vamos definiendo. 

L o conveniente para que todas las personas que 
se hallen en una visita, en una reunión ó en una 
fiesta particular, estén á su gusto, se conozcan y no 
cometan indiscreciones involuntarias, es que todos 
se conozcan, y para ello es indispensable la presenta­
ción. 

Claro es que en un'lDaile ó reunión numerosa, es 
muy difícil presentar unos á otros á todos los con­
vidados; y en este caso extraordinario, los dueños 
de la casa no están obligados á ello, pero ya cuen­
tan, y as! debe ser, con que sus buenos amigos se 
presentarán los unos á los otros, circunstancia esen­
cial, sobre todo en los salones de la alta sociedad, 
para que un joven pueda invitar á bailar á una se­
ñorita y para que ella acepte. 

J U A N D E M A D R I D . 

Crónicas del Verano. 
Viajes y escurcones .—Playas y m o n t a ñ a s . — P r e p a r a t i v o s 

para el Centenar io . 

No se habla de otra cosa que de escursiones y de 
viajes; el calor ha venido este año más pronto que 
otros, y la gente se apresura á salir de la corte para 
buscar el fresco de las montañas y de las playas. 

En cuanto se reúnen unas cuantas personas, ya se 
sabe cuál es la conversación: 

—¿Ustedes á dónde van este año? 
Y después de esta pregunta, sigue la disertación 

acerca de balnearios y de playas. 
Los que poseen su casita en el campo ó en la pla­

ya tienen el problema resuello; los que no se hallan 
en este caso andan á salto de mala. Las familias que 
tienen muchos niños buscan las playas tranquilas de 
Zumaya, de Deva, de las Arenas y de Portugalete, ó 
las frescas brisas de Algorta y Plencia, pueblos tran­
qui l ís imos y cómodos próximos á Bilbao. 

Zarauz tendrá su aristocrática colonia de siempre. 
Los hoteleros de Biarritz que saben lo que se ha­

cen, han dirigido una circular á sus clientes, parti­
cipándoles que admit i rán billetes del Banco de Es­
paña, y que sea cualquiera el cambio, rebajarán 
el cincuenta por ciento de él . Con ésto han logrado 
seducir á sus habituales parroquianos, y Biarritz 
tendrá también su aristocrática colonia. 

L a Infanta Isabel se establecerá en la Granja, pero 
su jornada será este año corta; pues S. A . se propone 
visitarla Exposición histórica del teatro y de la m ú ­
sica que ha organizado en Viena la princesa de M e -
ternich. 

S. M . la Reina con sus augustos hijos se instalará 
una vez más en el palacio de Ayete en San Sebast ián, 
y la capital donostiarra estará como siempre, con­
curr id ís ima. 

En Asturias y Galicia no será tan numerosa como 
se creía la emigración veraniega. Los naturales de 
esos hermosos países, desatendiendo sus intereses, 
no han hecho cómodas instalaciones, y las familias 
que van allí sin contar nada más que con las fondas 
y las casas de huéspedes, pasan según dicen, muy 
malos ratos. L a gente se va haciendo cada día más 
exigente y necesita más que otras veces de las co­
modidades y del confort. Aquel cuarto de fonda 
mezquino, con cama estrecha y dura, jofaina en 
un palanganero pintado de verde, con cortinillas de 
percal encarnado en el balcón y con cuadros de la 
historia de Chactas y Atala en las paredes, es hoy 
imposible de aceptar. 

San Sebastián que recibe todos los años tantos 
viajeros, no ofrece las comodidades que sus vecinos 
los pueblos de la frontera francesa. En Ezcurra se 
come bien, pero los cuartos son pequeños; los gran­
des hoteles montados á la francesa son carísimos y 
no ofrecen grandes comodidades, habiendo días que 
escasea en ellos la comida. 

Cuando se piensa en todas las incomodidades que 
ocasionan los viajes, no se puede menos de admirar 
el entusiasmo que tienen por ellos las gentes de la 
presente generación. En la mejor fonda y pagando 
á peso de oro el servicio, no se está tan bien como 
en la casita propia. Si se pensase en lo poco grato 
que es meterse en un lecho de donde ha salido q u i ­
zá una persona enferma, usar ropas que han perte-
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necido á todo el mundo, y hacer vida c o m ú n é ín t i ­
ma con gentes á quienes no se conoce, se renun­
ciaría á los viajes. 

Pero nadie piensa en esto, y en cuanto arrecia el 
calor parece que se da el grito de ¡sálvese quien 
pueda!, y todos los que disponen de algunos cuar­
tos se apresuran á abandonar la Corte. 

Antiguamente en Madrid el calor fuerte era de 
virgen á virgen, esto es, desde Nuestra Señora del 
Carmen á Nuestra Señora de Agosto. Antes de la 
primera fecha la temperatura era dulce y agradable, 
después de la segunda comenzaba á refrescar. A h o ­
ra parece que todo se ha trastornado. Este año por 
ejemplo, no hemos tenido primavera, y desde el 
frío pasamos sin transición alguna al calor, que se 
dejó sentir en Junio y que está siendo abrasador en 
Julio. 

Sin embargo, este año las escursiones veraniegas 
no se prolongarán mucho. La Reina abandonará 
San Sebastián en Agosto para ir á Huelva y á Gra ­
nada; y Madrid estará animado en Septiembre cuan­
do comiencen á celebrarse los congresos, que cons­
tituyen la primera parte de las solemnidades dis­
puestas para festejar el cuarto aniversario del des­
cubrimiento de América. 

A los congresos seguirán las exposiciones. Dos de 
ellas serán notables; la de Bellas Artes que tendrá 
carácter internacional y la histórica, para la que 
mandan lo mejor de sus riquezas y de sus bellezas 
artísticas é históricas nuestras catedrales, la Casa 
Real y los Grandes. 

Septiembre y Octubre prometen, por lo tanto, ser 
an imadís imos en Madrid, y esto debe consolar á los 
que aguantan los calores de éstos días. 

Hay, pues, que darse prisa para zambullirse en el 
mar, para tomarlas aguas medicinales y volver ca­
renados á la Corte, á poner el pensamiento en 
Colón y en su gran protectora, la insigne Reina Isa­
bel la Católica. 

E L A B A T E . 

*•••>+ 
Preguntas y Respuestas. 
//. T. de L.—Cubre-polvo de alpaca de seda ra­

yada diagonalmente.—No veo mal en que elija us­
ted un sombrerito de la forma que expresa.—Trasla­
dé sus indicaciones al Administrador. 

S. / i . La Carolina.—Falda interior de seda cruda, 
adornada con volantes de encaje negro ó crudo.— 
Conformes en todo. 

Una Muselista.—Recibidas 11,75 pesetas y servido 
encargo. 

.t. T. D.—Velillo de encaje de Almagro.—No es 
costumbre.—Debe usted dar preferencia á la m u ­
selina de lana.—No conozco n ingún procedimiento 
que se emplee con éxito para conseguir el objeto 
que usted desea.—Es preferible que utilice usted el 
encaje para el adorno de una esclavina. 

Orabia.—Veo con sumo placer que nuestros gus­
tos son gemelos.—Traslado á Salvi su petición.— 
Se usan muy poco y solo pata medio vestir.—Diga 
usted á su amiguita que la Crema de la Meca se suele 
emplear con muy buen éxito para hacer desapa­
recer lo que tanto la molesta.—Si usted lo desea, 
por mi parte no hay inconveniente. 

A. de B. Ü. T— Se efecluará el pedido de los pa­
trones tan pronto como usted nos designe el modelo 
que desea. 

T . / / .—Tomo nota de su encarguito. 
María de ¡a C. J.— El pseudónimo que usted me 

indica, ha sido ya elegido por otra señora suscrip-
tora, razón que me impide d i r ig i rmeá usted con él. 
—Recibida libranza.—Muchas gracias. 

A una admiradora de Eijfel.— Puede usted ador­
nar la mcsita de junco dorado con un lambrequín 
japonés bordado al pasado con sedas de vivos colo­
res sobre un fondo de raso negro. — El abriguito de 
la niña no tiene reforma posible.—Durante la esta­
ción calurosa y sobre todo para campo y playa, las 
señoras verdaderamente elegantes no usan alhajas 
de precio y si joyas fantasía, de más méri to artístico 
que valor real.—Ya sabe usted que en todas ocasio­
nes me encuentro á su disposición. 

7". V . de L.—En la hoja que acompaña al presen­
te n ú m e r o , encontrará usted un modelo de equipo 
para niño de un mes á un año , tal como lo desea.— 
Sí, señora, no tenemos inconveniente en encargar­
nos de facilitar á usted los patrones de las d i m i n u ­
tas prendas de que se compone. 

Dolores II.— Sin duda por olvido ha dejado usted 
de incluir la muestrecita á que alude, razón que 
me impide complacer á usted, indicándola forma y 
adornos para el traje en cuest ión. 

Afartposa.—l.os sombreros de paja de vivos colo­
res han alcanzado muy poca aceptación, lo qué ha-

en lavor del buen gusto de las señoras.—A mi 
Parecer debe usted aplazarlo para su regreso . -Un 
millón de gracias p o r sus galantes apreciaciones. 

La hoiondnna Trkte.-Coá\estación á sus pre­
guntas: 1. L l bordado á que usted alude no se re­
l l e n a b a . Mas bien largas que c o r t a s . - 3 . a Cordón 
ó encaje; es ind i fe ren te . - . , .» D c b c u s l e d b o r d a r , a s 

cifras en una de as esqu.nas de la parte exterior 
5. Polvos de violeta y lirio de F l o r e n c i a . - o . ' No 1 
es necesasio en modo alguno que sean en todo se­

mejantes.—7.A Puede usted hacer el platillo para 
lámpara de paño beige, adornado con aplicaciones 
de terciopelo azul rodeadas de delgados cordones de 
pasamanería de oro.—8. A En la tercera plana de este 
n ú m e r o encontrará usted un bonito modelo de za­
patilla bordada.—9.A Traslado á Salvi sus peticiones, 
las cuales serán atendidas tan pronto como les llegue 
su turno. 

Sultana.—¡Cuánto siento la causa de su silencio! 
Pero en fin, en medio de todo, aún podemos dar 
gracias á Dios las personas que profesamos á usted 
verdadero afecto, que sin duda son todas aquellas 
que han alcanzado la dicha de conocerla.—Es usted 
muy amable y quedamos agradecidísimos á sus 
bondades. 

M. C. S. Lubrín.—k mi parecer debe usted colo­
car los retratos en un porta-fotografías en forma de 
abanico. La armadura de éste, puede ser de cartón 
forrada de raso ó terciopelo, y adornada con guir­
naldas bordadas al pasado. 

*D. qA. Ecija.—\i\ nombre de José á propósito pa­
ra pañuelos , se ha publicado en los números i o 5 , 
177 y 219; y el nombre de Dolores para el mismo 
objeto, en las números 4 2 , 68, 129 138, 162 y 177. 

J. N. San Roque.—La figura [.* del grabado n ú ­
mero 1 del n ú m e r o 2 3 0 , reúne las condiciones que 
usted desea. 

¡•lora.—Trajecito azul pálido adornado con enca­
jes crudos.—Sí, señora; durante la época calurosa 
está muy bien admitido. 

,/. de C. Barcelona.—Recomiendo á usted los mo­
delos que representan las figuras 1 y 5 del grabado 
1." del n ú m e r o 2 3 1 . 

Agustina.—Tomo nota de su petición, 
.V. Y y Z.—Use usted el Agua de quina de la per­

fumería de Candor.—Se forran por completo de ba­
tista, rodeando el bajo con un falso de seda.—Veli­
llo de tul i lusión.—Mil gracias. 

Una Trigueña.—No es necesario que usted me lo 
diga, pues bastante las echo yo de menos. — Tres 
meses. - Apunto sus justas pretensiones, y será us­
ted complacida lo antes que nos sea posible.—Des­
de luego; no tiene usted más que avisar el traslado. 
—Siguen usándose, pero muy moderadas. 

A. Luisita. — VA fulard moteado es uno de los te­
jidos que este a ñ o están más de moda.—El patrón 
de un traje, cuesta 3 pesetas. 

Santuario de Pastoriza.—Servido encarguito.—No 
tengo nada que dispensar á usted. 

V. de C.—Tomo nota de los nombres que desea 
usted ver publicados en las hojas de nuestro sema­
nario.—El nombre de Virginia para pañuelo lo en­
contrará usted en el n ú m e r o 144. 

G.de U.—Las pollitas de la edad de su encanta­
dora hermanita, llevan faldas cortadas al bies; pero 
sin cola.—Sí, en cuanto á la esclavina. 

de Febrero del gi.—Apruebo en todo su elec­
ción, pues casualmente la playa que va usted á an i ­
mar con su presencia, es una de las que más me 
gustan. Ahora bien; contando con que á estas fechas 
estará usted preparando el equipaje, voy á permitir­
me dar á usted un consejo de amiga dictado por la 
experiencia: no emprenda usted el viaje sin ir pro­
vista de un espejito de tres lunas indispensable para 
peinarse y para ponerse el sombrero. Con los espe­
jos de los puertos de mar no debe contarse nunca so 
pena de perder toda noción de su semblante á los 
ocho ó diez días de usarlos. 

J.ByR.—El encaje crudo está muy de moda y 
se emplea con buen éxito para el adorno de los tra­
jes de fulard.—Medias de seda negra.—Felicito á 
usted por su buena idea. 

L A S E C R E T A R I A . 

Á LAS LECTORAS 
Agotadas las ediciones que de mis novelas se han 

publicado en Madrid y en París, pero no la bond.id 
de gran n ú m e r o de lectores de España y América 
que saben que mis libros pueden ser acogidos con 
completa confianza por las personas que más asiduo 
y leal culto rinden á la moralidad; al repasar las nu­
merosas obras escritas durante tantos años, para per­
feccionarlas en lo posible, y con las que más favor 
han alcanzado del público, hacer una nueva y esme­
rada edición, pienso que dando el t í tulo de Retratos 
de mujeres á la colección que han de formar, les doy 
su verdadero nombre y expreso al mismo tiempo lo 
que ha sido, es y será el distintivo de mi vida lite­
raria, y de mi vida ín t ima: un constante, ferviente y 
respetuoso culto á la hermosa mitad del género hu­
mano en sus bellísimas y adorables manifestaciones 
de madre, esposa é hija 

Retratos de mujeres, son principalmente la mayor 
parte de las novelas que he esérito y publicado; es­
tudios del natural, con sus bellezas y sus defectos: 
éstos, á causa del medio ambiente en que se des­
arrollan, de la educación que reciben, de las hermo­
sas cualidades de su alma que malogra y destruye el 
hombre cuando no acierta á comprenderlas ó no 
sabe apreciarlas. Julia en el Bello ideal del matrimo­
nio, Carmen en Mater Dolorosa, Luisa y María en 
El coche del diablo, Ceci l ia en La mujer muerta en 
vida, Gabriela en el Hijo natural, Isabel en La mu­
jer de los siete maridos, 1 lortensia en La niña de oro, 

Azelia en La piedra filosofal, Dominica en Los In­
dianos, Casilda en El vil metal, Angela en El picaro 
mundo, Sofía en El Amor propio; y en fin, todas las 
protagonistas de mis libros, han vivido, viven aún 
muchas, las he estudiado con detenimiento, con 
minuciosidad, con car iño. 

Por intuición, por sentimiento, he consagrado lo 
mejor de mi pobre inteligencia y lo mejor de m i 
entusiasta corazón, á estudiar, á enaltecer, á admi­
rar, á defender al bello sexo;'resultando de toda mi 
labor como característica, ese culto á la mujer que 
palpita en las páginas de mis libros, y como conse­
cuencia y obra de esta religión más que de mis pro­
pias cualidades, esa moralidad que me concede la 
opinión, y que si no me ha proporcionado la gloria 
de los grandes novelistas, me ha favorecido con la 
simpatía y hasta el cariño de los numerosos lectores 
españoles y americanos que han contribuido á la 
fortuna de mis editores y á mi bienestar, desde que 
hace años, resolví ser yo mismo editor de mis obras. 

Esto explica también la creación de esta Revista 
de mi propiedad, como complemento de mi labor 
literaria; y es de creer que he acertado á inspirarme 
en las aspiraciones y sentimientos del bello sexo al 
trazar el plan que voy realizando, y al elegir los co­
laboradores que me ayudan en tan grata tarea, pues­
to que el éxito más franco, más rápido y más br i ­
llante de cuantos registra la historia del periodismo, 
ha favorecido desde el principio á L A U L T I M A M O D A 

que hoy cuenta muchos miles de lectoras en España 
y América. 

A l resolverme á publicar esta nueva y quizás últi­
ma edición de mis novelas escogidas, he creido un 
deberde gratitud dedicarlas á las lectoras de mi Re­
vista tan querida, publ icándolas en la hoja destina­
da en cada n ú m e r o á esta sección recreativa. En mu­
chas de mis favorecedoras evocarán recuerdos de 
tiempos más felices, y es muy posible que se complaz­
can en que sus hijas pasen sus ojos por páginas que 
al menos han sabido guardar el respeto que se deba 
al candor de la niña y al santo pudor de la mujer, 
sin incur r i r en misticismos ni hipocresías, dentro 
siempre de lo natural, de lo honrado, de lo ameno; 
en una palabra, retratando la realidad de la vida en 
lo que tiene de puro, sano y bueno, no en lo que tie­
ne de enferrfiizo, raquít ico y miseiablc. 

Esta colección de mis novelas, que he corregido 
cuidadosamente, llevará como he dicho, el titulo 
genérico de Retratos de mujeres. 

Los tomos constarán de 3 2 0 á 3 8 0 páginas; y la edi­
ción se hará con gran esmero, regalándose al final 
de cada tomo una elegante cubierta para que pueda 
ser encuadernado el libro. 

La publicación comenzará en el n ú m e r o próximo 
y cont inuará sin in ter rupción. 

J U L I O N O M B E L A . 

El regalo de este número 
1 loja de patrones de t amaño natural, y al dorso 

hoja de dibujos para bordados artísticos por D. M a ­
nuel Salvi. Contiene los siguientes: 

1. Enlace F C h . para bordar sábanas con hilo ja­
ponés .—2. Cifra para p a ñ u e l o s . — 3 . Enlace M P. 
para servilletas de diario.—4. Nombre de Francisca 
para bordar con hilo de plata n ú m . 2 0 0 , hilo japo­
nés n ú m . 6 , y algodón n ú m . 6 0 . — 5 y 6. Nombres 
de Francisca y Elvira para bordar toallas.—7. Nom­
bre para bordar almohadas.—N. Inicial para bordar 
pañuelos . 

^ • • • H — 

Recetas culinarias. 
R E M I T I D A S P O R L A S S E Ñ O R A S S U S C R I P T O R A S 

D U L C E D E T O M A T E 
Se eligen tomates maduros y sanos, se les quita la 

piel, y se dejan en agua veinticuatro horas. Pasado 
este tiempo; se separan las pepitas y se .lavan bien 
en varias aguas, hasta que dejen el agua l impia . En 
un perol se ponen al fuego iguales cantidades de to­
mate y azúcar blanca; es decir, libra de tomate y l i ­
bra de azúcar . Se hace que hiervan en una pequeña 
cantidad de agua hasta que toman punto, como se 
practica con cualquier otro dulce, teniendo cuidado 
de mover el perol de cuando en cuando, pero sin 
agitar con cuchara la pasta que se forma. Después 
de frío, se pone en tarros el dulce que resulta; y 
si pasado algún tiempo forma espuma ó telilla, se 
vuelve á hervir. 

M I G N O T I S E B I . O N D E . 

Como todos /os días aumenta el número de nues­
tras favorecedoras; tanto de los pliegos de la nove­
la como de /as paginas en que publicamos el T R A T A ­

DO TEÓRICO PRÁCTICO D E L A R T E D E CORTAR PRENDAS D E 

VESTIR, hacemos mayo - tirada para que las nuev s 
suscripto as que lo deseen puedan cimpletar las 
dos obras. El precio de cada página del T R A T A D O es 
10 cént imos, y el de cada pliego de 8 páginas de no­
vel 1, 5. 

M A D R I D : Imprenta de « L A U L T I M A M O D A » 

Reservados los derechos de propiedad l i terar ia y a r t í s t i c a . 

Ayuntamiento de Madrid



8 L A U L T I M A M O D A 

P A S A T I E M P O S 
2 0 5 

R O J 1 B O 

* * # * * 

# * % 

* 

Sust i tuyanse los asteriscos por letras, de m o d o 
que se lea hor izonta l y vcr t icalmcnte: . 

1. ° Consonante . 
2. " A r t í c u l o . 

E n el cuerpo humano . 
A s t r o . 
Consonante . 

T i n : I.ADV oí TIIE LOVE. 

3 - ° 
4 ° 
5 . ° 

2 0 6 

R O M P E C A B E Z A S 

SAN PKTERSUURGO 
MADIUM 
CHICAGO 
SICILIA 
BERLÍN 
ÑAPÓLES 
VlENA 
PARÍS 

T ó m e s e una letra de cada uno de los an te r io ­
res nombres y c o m b í n e n s e de modo que se lea 
el nombre de u n r.'o de A m e r i c a . 

30 JUNIO 89 . 

2 0 7 ' 
P R O B L E M A A R I T M É T I C O 

1 2 3 

4 5 6 

7 8 9 
C o m b í n e n s e los anteriores n ú m e r o s , de modo 

que sumados vert ical , hor izonta l y d i a g o n a l -
mente, den el mismo resultado. 

ISOI.INA BAAMONDE AI.VAREZ. 

2 0 8 
C H A R A D A 

Primera-Jos gente invade 
los asientos del f r o n t ó n ; 
primera-segunda apuesta, 
prima-tercera calor; 
y en la cancha A r a q u i s t a i n 
y Todo, cont ra otros dos. 

C r u z a el aire la pelota, 
da en la pared del f r o n t ó n , 
y la vuelven con la cesta 
con un i m p u l s o veloz. 

I'rima-tres juegan los blancos , 
pero m á s los otros dos; 
y al acabar el par t ido 
queda Todo vencedor. 

A . DE LA V . C u . 

*+•* 
SOLUCIONES 

A l n u m . 193.— Tarjeta anagrama-

Emilia Pardo Bazán 
L a han remit ido las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s : J l / ¡ -

mo Rubio.—Elisa M a r t í n e z Aguinaga.—Muñe-
quita.—JUorainm.—(Jloria G a r c í a Celada y M u ­

ñ o z . — L e s b i a O ' N a a r e l l . — Cela de Cambre.— 
A n a F r a n c o R o m e r o y L ó p e z de Ayala.—¡sama 
Venymar.—Carmen Pe l lón de Manteca.—Petra, 
C a r m e n y E m i l i a n a Pcrnas — Mosaico de Cam­
bre. Pensamientos y violetas, 23 de Enero. 
—Josefina Bas. — La simpática.—Josefa V á z ­
quez —Teresa de C o r a . — M a r í a C a m i n o S u b i z a . 
— I n é s y M a r í a Grande . 

A l n ú m . 194.—Charada. 

M A R I N O 
L a han remi t ido las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s : E l i ­

sa M a r t í n e z Aguinaga.—Muñequita.—Moraima. 
— G l o r i a G a r c í a Celada y M u ñ o z . — Lesb ia 
O'Naarell.—Cela de Cambre.—Ana F r a n c o R o ­
mero y L ó p e z de A y a l a . — Jsama Venymar.— 
C a r m e n P e l l ó n de Manteca.—Petra . C a r m e n y 
E m i l i a n a Pcrnas.—Mosaico de Cambre.—Pen­
samientos y violetas, 23 de Enero.—La simpá­
tica.—Josefa V á z q u e z . — T e r e s a de C o r a . — M a r í a 
C a m i n o Subiza.—Recuerdos... del trancado.— 
Inés y M a r í a Grande .—A. de la V . Ch.—Floren 
capullo. 

A l n ú m 195.—Cuadrado. 

P I P A 
I N E S 
P E Ó N 

A S N O 

_ L a han remit ido las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s : Mu-
ñequita.—Gloria G a r c í a Ce lada y M u ñ o z —Les­
bia O ' N a a r e l l — Cela de Cambre.—Ana F r a n c o 
Romero y L ó p e z de Avala.—Isama Venymar. 
—Carmen Pe l lón de M a n t e c a . - P e t r a , C a r m e n 
y E m i l i a n a Pcrnas . — Mosaico de Cambre 
Pensamientos y violetas, 23 de Enero.—Tere­
sa de C o r a . — M a r í a C a m i n o Sub iza — E l i s a M a r ­
t ínez A g u i n a g a . — I n é s y M a r í a Grande .—A. de 
l a V . Ch.—Flor en capullo. 

SIBILA. 

LA ULTIMA MODA 
Se pub l ica todos los domingos , y contiene n u ­

merosos modelos de ú l t i m a novedad en trajes, 
sombreros, adornos , peinados, labores, dibujos 
a r t í s t i c o s para bordados, etc., revistas de modas 
y salones; estudios soc io lóg icos , consultas so­
bre cuanto concierne á las modas, labores, h i ­
giene, e d u c a c i ó n , y d e m á s asuntos que interesan 
al bello sexo. Es el ú n i c o p e r i ó d i c o de los de 
su clase que se pub l i ca en E s p a ñ a todas las 
semanas, el m á s completo y el m i s barato. Re­
gala figurines acuarelas, c romos, labores en co­
lores, nojas de patrones, hojas de dibujos para 
bordados, modelos de o r n a m e n t a c i ó n y deco­
rado de habitaciones, m ú s i c a , etc. 

P R E C I O S E N L A P E N Í N S U L A . 
(por suscripción directa.) 

Tres meses 3 pesetas. 
Seis meses o » 
U n a ñ o 12 » 

{por medio de comisionado.) 
Tres meses 3,5o pesetas. 
Seis meses 7 » 
Un a ñ o 14 » 

Número suelto, 25 céntimos. 
Número atrasado, 50 céntimos-

Para r ec ib i r el p e r i ó d i c o dentro de un cilin­
dro de c a r t ó n , se a b o n a r á u n suplemento de 5o 
c é n t i m o s por t r imestre. Pago adelantado. Las 
suscr ipciones empiezan el i . ° de cada mes. 

E N P O R T U G A L . — S e i s meses 1.600 r e í s . — U n 
a ñ o 3 .000. 

E X T R A N J E R O . — ( E u r o p a ) . U n a ñ o 30 fran­
cos. 

E n U l t r a m a r y Estados de A m é r i c a , fijan el 
precio los señores Corresponsales . 

A d m i n i s t r a c i ó n , Claudio C o e / í o , 13, Madrid. 
Apartado de correos núm. 24.—Teléfono 2.205. 

^ • • • • • • A G E N T E EXCLUSIVO DE «LA ULTIMA MODA» PARA LOS ANUNCIOS EXTRANJEROS: l k. LOBETTE, D M E C T O R j E J i j B DE PUBLICITÉ, RUE C A T O , 61, PARÍS 

«SOCIEDAD 
) Fomento 
¡Medalla 
di Qro, 

PREMIO 
de 2000 f¡ 

d e H . A U O E R G I E R 

UIMS1CI0&I5 ' 
¡JNIVKKSHBi 

PARÍS 1855 
LONDRES 18ti2 , 
.Medalla: 
di Honor. coa L A C T U C A R I U M ¡jugo lechoso de Lechuga) 

AprobadosoarhAcad mía de Medicin ¡ deParis éinsertadosen la Colección 
Oficial de Fórn-.ulis L-jgales po'd -cretn ministerial úe10 di Mano de1854-. 

« U i i a e o u i i i l e t a I n n o c u i d a d , u n a e f i c a c i a pe: f o r t a m e n t o c o m ­
p r o b a d a e n e l Catarro e/iidemico, l a s Bronquitis. Catarros, 
Reumas, Tos, asma o irritación de l . i g a r g a n t a , l i a n g r a u g e a d o a l 
J A i t A B E y F A S T A <lo A U B E K G 1 E R u n a i n m e n s a l a m a . » 
• (Extracto ilet Formulario Medico del S " B-mchariat catedrático de la 
Fticu'tad de Medicina (46- edición). - . V e n t a p o r m a y o r : C O M A R Y C ' ,«) 

. C a l l e de S t - ( ' . l a i | . ¡ c . P A R I S - DKPOSÍTO UH LASPII NCIPAI.ES IIUTICAB. 

CARNE y QUINA 
E l A l i m e n t o mas reparador, unido al T ó n i c o mas enérg ico . 

V I N O A R O U D c o Q U I N A 
Y CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DE L A C A R N E 

t ' « n \ l o y Q i ' i . v i ! c o n l o s e l e m e n t o s q u e e n t r a n e n l a c o m p o s i c i ó n de es to 

Bó t e n t e reparador de l a s fuerzas v i t a les , de es te fort i f icante p o r oacc l ene in . 
e u n g u s t o s u m a m e n t e agradab le , es s o b e r a n o c o n t r a l a Anemia y e l Apora-miento,ea las Calenturas y Convalecencias, c o n t r a las Diarreas y las Afecciones d e l Estomago y l o s intestinos. 
C u a n d o se t ra ta d e despe r t a r e l ape t i to , a segu ra r l a s d iges t i ones , r epara r las 

fuerzas , e n r i q u e c e r l a sangro , e n t o n a r e l o r g a n i s m o y p recave r l a a n e m i a y l a s 
e p i d e m i a s p rovocadas p o r l o s ca lo res , n o s é c o n o c e nada s u p e r i o r a l l i n o do 
Q u i n a de A i - m u í . 
Por mayor, en Par í s , i :n casa de J . F E R R É , Farni», 102, r. Richelieu, Sucesor de AROUD-

S E V E N D E E N TODAS LAS PRINCIPALES BOTICAS. 

• 
• 

d e l § ' 

G O T A 
REUMATISMOS 

Espec i f i co p robado de l a G O T A y R E U M A T I S M O S , c a l m a los do lo res 
los m a s fuertes . A c c i ó n p r o n l a y segura en todos los pe r iodos de l acceso . 

F . C O M A R é H I J O , 28, R u é Sa int -Claude , P A R I S 
V E N T A P O R M E N O R . - E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 

P A P E L W L I N S I 
S o b e r a n o r e m e d i o 

I p a r a l a r á p i d a c u r a c i ó n de las 
I Afecciones del pecho. Mal de. 

jarganta. Bronquitis, Uesfriados, iiomadixos, de los iteumatismos, 
Dolores, Lumbagos, etc., 30 a ñ o s del mejor é x i t o atestiguan la eficacia ac 
sste poderoso derivativo, recomendado por los primeros 

DEPÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS. •— P A R I S , 3 1 , 

EXIJASE ol nombro y 
la firma 

m é d i c o s de Pai is . 
R u é d e S e i n e . 

ARAB i 
J a r a b e s i n nairótico.recomen ( /a í to 
desde20añosparios Facultativos 

F a c i l í t a l a s a l i d a d e l o s d i e n t e s , j 

'Previene ó h a c e d e s a p a r e c e r 

lossufrimientosy todos los ACCIDENTES^ 

DE LA P R I M E R A D E N T I C I Ó N 

del DOCTOR DELA BAR RE 

OOOOOOOOOGOOCOCOOOOOOO 

O ^^^ersonas que conoeeBlaŝ ^^ Q 
o / P I L D O B A S X Q 

DEL DOCTO II 

D E H A U T 8 
E E P A R I S 

n o titubean en purgarse, cuando lo 
¡necesitan. No temen el asco ni el 
¡causando, porque, contrafoque su­
cedo c o n i o s domas purgantes, est< 
no obra bien sino cuando se tomi 
con buinosalimen os y bebibas for 
tincantes, cualcl vino, el café, el ti. 
Cada cual esc ge, para purgársela 

fiora y la comida que mas le convie­
nen, según sus ocupaciones.Co'no 
el causancioque la purga ocasional 
\queda completamente anuladof 

por el efecto de la buena ali-

8 ¡L mentación empleada, uno se¿ 
^decide fácilmente a volver áj 

gmpezar cuantas v é c e s e 
sea necesario. 

o o o o o o o o o o o o o q o o o o o o o 

S T * ' Todnro de Hierro lnaiieraMe 
HEW-YORK Aprobadas por la Academia 

de Medicina de París, 
Adoptadas por el 

Formulario oficial francés 
y autorizadas 

oor el Consejo medical 
4 S 5 3 de San Petersburgo. t o c o 

P a r t i c i p a n d o d e l a s p r o p i e d a d e s d e l I o d o 
y d e l H i e r r o , es tas P i l d o r a s c o n v i e n e n es­
p e c i a l m e n t e en l as en fe rmedades tan var ia ­
das q u e d e t e r m i n a el g e r m e n e sc ro fu lo so 
(tumores, obstrucciones y humores fríos, etc.) , 
a f e c c i o n e s c o n t r a í a s c u a l e s s o n i m p o t e n t e s 
l o s ' s i m p l e s f e r r u g i n o s o s ; en l a C l o r o s i s 
(colores pálidos),lteucorrest,(/toresblancas), 

f í a A m e n o r r e a (menstruación nula ú difi-
X cil), l a T i s i s , l a S í f i l i s c o n s t i t u c i o n a l , etc. 
9 E n fin, o f r ecen a l o s prácticos un'agente 
g t e r a p é u t i c o de l o s m a s e n é r g i c o s pa ra es t i -
5 m u l a r e l o r g a n i s m o y m o d i f i c a r l a s c o r . s l i -
*¿ I l i c i o n e s l i n l á l i c a s , d é b i l e s ó deb i l i t adas . 
Z N . B - — E l l o d u r o d e h i e r r o i m p u r o ó a l -
S t e i a d o c s u n m e d i c a m e n t o i n f i e l é i r r i t a n t e . O 
• c o m o p r u e b a de p u r e z a y a u t e n t i c i d a d de 
Alas ve rdade ras P i l d o r a s d e B l a n c a r d , 
2 cxs l j a s e nues t ro se l lo de ^s?y _ 
J p l a t a r e a c t i v a , n u e s t r a ^ ^ ^ Z ^ ^ j ^ S 

A firma ad jun t a y el s e l l o s y^£¡ZI2) 
2 ¿ti» Unión de Fabricante: V (J^"*^ 
O Farmacéutico de Paria, calle Bonaparte, 40 
tt DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 

E N F E R M E D A D E S 
D E L 

E S T O M A G O 
P A S T I L L A S y P O L V O S 

P A T E R S O P 
con B1SMUTH0 y MAGNESIA 

Recomendados contra las Afecciones! 
del e s t ó m a g o . Fa l ta de Apa tito. D i ­
gestiones laboriosas, Acediaa, V ó m i ­
tos, Eructos y C ó l i c o s ; regularizan 
las Funciones del E s t ó m a g o y de los 
Intestinos. 
Exigir en el rotulo a firma de J . F A Y A H D 
k A d h . D E T H A N , Farmacéutico on PARIS 

EL AMOR PROPIO 
I'OR 

J u l i o N o m b e l a 
precio: 3 pts. P a r a las suscr ip loras , 2. 

CLAUDIO COELLO, 13, MADHID. 

GARGANTA 
V O Z y B O C A 

P A S T I L L A S D E D E T H A N 
Recomendada; contra los Malos de la 

Garganta, Extinciones de la Voz, 
Inflamaciones de la Boca, Efectos 
perniciosos del Mercurio , Irltacion 
que produce el Tabaco, y specialmeuto 
á los Snrs P R E D I C A D O R E S , A B O G A ­
DOS. P R O F E S O R E S y C A N T O R E S 

ara facilitar la emlcion de la voz. 
;/r en el rotulo a íirmi de Adh. DETI1AH, 

Farmacéutico en PARIS. 

Pepsina Boui 
Aprobada por la ACADEMIA DE MEDICINA 

PREMIO DEL INSTITUTO AL D" CORVISART. EN 1856 
Metlallas en la» Euposícioi ioe intenmcinnalos da 

PARIS - LYOH - VIENA - PHILADELPHIA - PARIS 
1807 \tr,i 1873 187ü 1878 

• E E M P L E A CON E l . M t Y O R ÉXITO K N r . , t i . 

D I S P E P S I A S 
G A S T R I T I S - C A S T R A L C I A S 

D I G E S T I O N L E N T A S V P E N O S A S 
F A L T A D E A P E T I T O 

r O T A O S D I ' b O K p K N E S I-E L A OIUK8TIONI 

BAJO LA FORMA DE 

E L I X I R - de P E P S I N A B O U D A U L T 

V I N O • • de P E P S I N A B O U D A U L T 

P O L V O S de P E P S I N A B O U D A U L T 

PARIS, Pharmacie C O L L A S , 8, roe Dauphino 
K y en las privrilóles farmacias. . 

A P A T E E P i U T O I R E D U S S E R 

destruye linsta las ralees el vello Sel rostro de las dnm.u (Il:irb:i. pigote, etc.) 
sin nlngan peligró p i r í r e ! cutis. 50 anos de éxito, d e a l t í i i c aomp^uüu 
en las Ksposlcioncsy millares de certificados gorontlzin IYI elieiielii. 1'ani los 
b ruo> , emp léeMel P I L I V O R E . D U S S E B . r i i c J . - J . - f i e t t t c t u . l . Tar is . 

Ayuntamiento de Madrid
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EQUIPO ELEGANTE PARA NIÑOS DE UN MES A UN AÑO 

N Ú M . i . - - F A L D Ó N PARA PASEO. 

N Ú M . 3 . — C A P A . 

N Ú M . 2 . — F A L D Ó N PAKA PASECC 

N Ú M 4 . — T R A J E C Í T O I-ARA CASA. 

N Ú M . 8 . — T R A J E C Í T O 
CON ESCLAVINA^. 

N Ú M . 9 . — T K A J E C I T O PAPA 

PASEO. N Ú M . 1 2 . — F I C H Ú . 

iVOasc la e x p l i c a c i ó n en la p l g i n a ti. ' 
N Ú M . 2 3 7 . 

Ayuntamiento de Madrid



L A U L T I M A M O D A DIBUJOS PARA BORDADOS ARTÍSTICOS, POR D . MANUEL SALVÍ. 

I. Continuación del abecedario gótico para marcar almohadas.-2 Cifra para ropa interior.- 3. Anagrama del nombre de Gabriela para 

Ayuntamiento de Madrid




